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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTR:.l:TO DE BRAGA. * * 
PARA A H ISTÕRIA 

FÃO HA 15 ANOS 

~ma ~ar~~uia ~ue re~sur~e 
O aspe•eto mod.-rno 

d•~ Fão-0 sentimen
to a•eligioso. 

(Contínuação) 

l? ÃO, com o seu asrecto 
alegre de terra asseada e limpa. 
com as suas casa '> biancas d<:! cu
nho moderno, a fazerem, de lá 
da po;1te, inveja a Espozende, 
tem, apezar do seu totn geral de 
terra nova, urna traJiçao de po
voaçao antiga, que se perde na 
noite dos tempos e anda envol
ta em lendas, curiosas umas, re
passadas de doce misticisso e ás 
\'ezes Je supersticiosa crendice, 
outras. 

* 
* • 

Nao é F~o séde de concelho 
e nem sequer tem o titulo de 
vila. f:.' uma aldeia, mas U1o as
Sêada, tao pc lida e tao progres
siva que o titulo de vila lhe as
sentaria muito mdhor que em 
muitas outrns que o tem, sem 
tantas tradições no pa<>sadu, nem 
tantas razões no presente. De
ve- se isso, o aspecto de beleza 
que destaca e impõe á nossa a
dmiraçao o progresso que se lhe 
nota, ven:::endo muitas vilas e sé
des de concelho, á dedicaçao dos 
seus filhos, e á influe'.lcia do sen· 
timento religioso. 

Na corografia do Padre Car
valho encontr arao os leitores que 
duvidem da ultima parte Ja mi
nha asserçao, um testemunho 
antigo-pois que o padre Car
valho escreveu ahi por I 706 -
de que é a devoçao ao Bom Je
sus de Fao cccujJ imagem é tão 
antiga que nao se sabe dor.de 
veiu,>, um dos factores qut 
mais tê111 concorrido para o pro
gressivo engrandecimento da lo
calidade. 

Disso tive eu ainda uma pro
va actual, a quando da minha 
estada em Fao, ao saber que os 
melhoramentos e transforma-

·«Juventude» 

Pediu a de
missão de reda
ctor principal da 
rtvista infantil de 
Lisboa ccJ uven-

1 de» âe que é di
recto osr. Hum
berto de Maga
lhaes, o jornalis· 
ta Jorge Ramos. 

PENS~MENTO 

AVE'NlDA DO SENHOR BOM JESUS DS FÃO 

No mundo só 
houve uma re
i voluçao seria:

ções porque està passando a ala
meda do Bom Jesus sao devi
das em grande parte a generosi
dade de filhos de Fao, que de 
terras do Brnil continuam a 
mostrar a reliügiosidaJe, abrindo 
largamente a s.Ja bolsa para d1~s
ta forma agraJ·xerea1 ao B 11TI 

Jesus a protecçao que lhes dis
pensou na luta pela viJa, longe 
d 1 terra patria. 

E já que falamos da influen
cia do sentirnentJ religioso na 
vida e progresso de Fao, seria 
erro imperdoavel deixar no es
quecimento a sua C<lpelinha da 
lloun.n~a ou das Boas 
~ovas. 

(Continú i) S. C. 

ESPOZE~l)E 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

Continuação do n.u I .603 

A.S D r~~Ç&S 

Nós em os.t, m.rncamunados 
com nossas irrnas, confabulava
mos e determin,tvamos segredci
ros, f,izer á noite uma dancinha. 
Elas tratavam, em cochichos com 
as cread;1s, do cha, dos biscoutos 
e torrad.1s, do vinho do Porto e 
licores; um de nós Jpalavrava os 
tocadores do rancho, das serena
tas do vae alta a noite; outrn fa
zia os convites-aos e ás do 
maior convivio e do coraçaosinho. 

--------- .. _ 1 o diluvio. 

Lá pelas tantas, nossa bo1 Mae 
via entrar a primeira familia: es
tranhava algo a visita e a hora 
dos cumprimentos; ao chegar o 
José Cezar ajoujJdo com o rabe
c: o, compreendia o assumptu e 
de corrida vinha exprobar ·nos, 
pO:s de n.1da cuidàn e se preve
nira. E nós moque'1ueiros; 

-Mãesinha, vá fazer sda aos 
nossos convidados; na hora de 
estalar nada faltará; nadinha ..• 
até rimava e era certo. E era 
tambem uma alegria sem fim; 
ria a musica, saltitante, nas rabé · 
cas do Adelíno e Arnaldo Aze
vedo, no b:rndo!im do Leo
nardo Marinho, no tronbone sem
pre se.,,·ero do Fernando Evange
lista, no füutim delgadinho ou 
no rabecao roncadôr do velho
-rapaz Cezar. 

O piano donde em onàe, tam· 
bem ria em todas as rnarfinicas 
téclas sob os dedos pre,·ilegia
dos de D. Amdia Fonseca e da 
senhorita Firmina Fogaça, dos 
principiantes de minhas irmãs 
Mercês e Am r;lia e, num apedido 
geral, ao Joio Magalhaes duma 
modesti'l sem par ... 

O ponto final das danças dos 
nossos rapazes e ta:nbem fina
dos Lanceiros, pois já vinham em 
agonia estirada nos e carnés» dos 
bailes, foi numa reun;ãoque o Dr. 
M ... noel Vilas-boas deu no seu 
palacete, o vetusto solar dos Fa
rias, ali no Largo do Correio e 
fim do Beco Doce. 

Delfina Miranda e o dr. Quei
roz Velôso os marcaram; exe-

cutados foram todos os figura
dos-na sua iérarquia térpsicora, 
na regidez dos fraques e sobre · 
casacas n:gras, nos retésos cola ri
nhos de alguns andares rebrilhan
te~:-Nas saias de cauda, aperta
das em cinturas de vêspa e corp~
tes amoldar nos espartilhos inqui
sitoriaes os baleados bustos. 

E, se alfim de tal despedida. 
l ·grimas houvera-poderiam cair 
sem o mêdo dum desmancho 
nos carmins e rouges, que só a
parecera a zarconar as faces e a 
sangr:ir nos labios; e com batons 
e lapisa tuliginar olheiras e a ris
car sobrancelhas barbeadas-a
nos depois ... 

Pediam tarnbern, oscular-se 
urnas as outras, como era da mo· 
da; e aos seus eles, corno a fur
to realisado era-egualmente sem 
medo de as envenenar, ou escre
ver nas maças do masculino rt>s
to-o arqueado apetecivel da fe
minil bôca, com esse vermelhão 
denunciador •.• tao indiscreto .•. 

(Continua) LUÍS VIANA _ 

-----· .. ------
E esta!? ... 

Contaram-nos há dias um 
C3SO muito interessante onde 
mais uma vez se confirmou: du
ra lcx sed lex. 

E porque o caso é curioso, 
salvo devido respeito, nllo nos é 
possivel deixá-lo em claro. 

Um casal de determinada fre
guesia do no nosso concelho, 
viu um dia emigrar para Fran-
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ça o chefe á procura de fortuna. 
Deixou a mulher e um filho 

e la foi á procura do seu Eldo-
rado. 

Já là vão três anos que o 
nssso homem se foi á cata de 
melhor sorte. 

A sua «cara metade» lá ficou 
pela fréguesia e talvez por ser ~o
va e frêsca-não se deu mutto 
bem com o apartamento do ma
rido ... 

Há dias teve uma criança e 
veio ao Registo Civil regista-la. 

Chamaram as testemunhas, 
entre elas um seu conterraneo. 

Porém, quando pergunta
ra'il1 o nome dos pais, a testema
nha voltou-se para o encarre
gado do Registo.' e disse-.lhe: 

-Este menmo não e filho 
do marido desta senhor1. E sa
bem porquê? Porque está em 
França há três anos. 

-Lá isso é, meu senhor
disse a mulher. E acrescentou: 
-Este menino é filh~) de pai 
incógrito/ 

-Mas a senhora é casada? 
-Sou, sim, senhor! 
- Então, nêsse caso, e por-

que é de lei, a senhora s6 !em 
um marido e, portanto, a crian
ça é filho dêle. 

-? 
-? 
-Sim. senhor. 
-Mas não é-diz a teste-

m unha. 
-Mas tem de ser! •.. 
... E foi. 
Aqui está um filho que na 

declaraçao de nascimento deve 
ter quanto ao temoo da gesta
ção: <<Nasceu wm o tem~o to
do?• Sim. Nasceu com tnnta e 
seis meses». 

Não é nada. Mas são os no
ve multiplicados por quatro! 

Aqui temos um f euo~eno pa~ 
ra d~r os parabens ao Pai da era· 
ança! 

[Do «Noticias de Famalicão», de Vila 
Nova de Famalicão. 

------···------
Duas quadras 

Um beijo dá-se por esmola ... 
E' um bocado de rão, 
que mata a torne, e consola 
os proprios labios que o dao. 

Teu amor foi fragil renda 
que o vento esfumou no espaço 
Só deixou um fio de lenda 
mais pesado do que o aço .•. 

.Jorge ]famas. ,,__..._.._. _____ ~~ 
Tiiste de quem der um ai, 
sem achar eco em ninguém! 
Felizes os que teem pai, 
mimosos os que teem mai! 

't:omaz 1f ibeiro. 

----····-----

«O ESPOZENDE~SE» de 10 de Junho de 1939 

Licões de Economia 
' 

Um povo para se bastar, para ouvir sobriamente, para não 
ser assaltado de situações angustios:is que proveem de gast?~ .su
perfluos, de vaidades descabidas e não a dentro das suas ~~ss1b1hda
des, precisa olhar às lições de econ::Hnia que lhe dão os e~pmtos r?n
derados t: refletidos, deixand ·_1 de ser lev JJo por uma vida parasita
ria, ludibriante e moral, como desordenada que tJntos fazem. E' 
claro que partimos do principio de que ~ socie~ade respeita os seus 
direitos, e come tal é claro, se fortaleça, assim moralmente para 
impôr deveres. . . . 

E' necessario mais que se n:io viva em pleno 1 ud1br10 econo
mico como presentemente sucede em todo o mundo, onde ha .quem 
pe~a o imposssivel e in.1ceitavel a pont'J de arrancar a propna ca
misa ... 

Não, nós partimos de que estamos a dentro .d'um ~u.ndo e 
Humanidade que quer viver e não rrecipit.1 os seus .dias ~e extste.n
cia-numa baixa luta de egoísmos e interesses ego1stas, 1mpropr1os 
do Seculo das Luzes. 

Nós Nacionalistas de Alma e Coraçao-sentiid0 aquele puro 
nacionalismo que se n!lo identific.1 com a baix.t maneira. de ser e v!
ver dos que o não sentem, b~rh compreendem, não podemos acei
tar a dentro de causa tao sublime, que melhor nao conhecemJs-o 
Amor d,1 Patria e da Colectividade,-rgoisrnos comprometedores 
dos que se podem considerar os Vendilhões do Ter:n~)lo;-:--os que 
não procur.1m ir ao encontro dos que demonstram rnilud1vell1~ente 
as suas sãs e honestas intenções-.:iuerendo remover ou soluctonar 
de vêz a vida cara,-uma das fazes mJis graves dl vida econom1ca 
dos Povos. 

De rE.sto, conjurados estes perigos a bem ou ~al,-metend,1 
na ordem, os que dela, propositada ou nao. propos1talmen.te, estão 
f6ra ou arred1os,-impõe-se que os povos cnem o seu spec1m~m da 
vida,-analogamente ao povo francez,-em que a sua economia se
ja comu que um.1 garantia da sua v~da-que~ quando decorrendo 
sem sobresaltos,-quer quando estes mtengesttvamente os :tcomen
ta! 

Sobre o capitulo-Lições de Economia-tanto. ha a d.izer e a 
fazer -e estamos certos que obreiros duna cbre1ra na vida dos 
povo~-que cons!)tue u1n assunto palpitante que v1rà ter longo e 
cuidado debate por parte dê outras Penas-com o Lustre que nos 
f~lta, e por isso mais preparada, em objectlJ de tamanha transferen-
Cla. 

Novos estabt,leel
mentos d(~ vinhos 

Nos têrmos do dec. 1 5 602 

de 20 de Junho de 1928, art. i.0
, 

não podem abrir novos estabt:
lecimenfos de venda de vinhos a 
copo, bem como de cerveja ou 
~e qualquer outra bebida ako6-
lica, num raio de 300 metros em 
Lisboa e Porto, de 200 nas de
mais capitais de distrito e de 1 oo 
metros nas outras localidades, 
em tôrno de edificíos onde este
jam in'italadas escolas oficiais, se
cundárias ou superiores, ou quar· 
teis. Os estabelecimentos que já 
funciona\'lrn antes de promul
gaçao do decreto, não são atir.
g1dos pela pruibiçao. Pode ain
d:l qualquer estabelecimento de 
venda de bebidas alcoólicas ex
plorar êste ramo de industria sem 
restriçao alguma desde que a 
venda aos clientes se faça em 
garrafas, botijas ou garrafões. 

Tendo-se suscitado duvidas 

SOEIRO DA COSTA. 

sôbre as formalidades para a a
bertura de novos estabelecimen
tos de venda de vinhos, fl1Í o 
assunto soiucionado em parecer 
do snr. Director Geral da Admi
nistraçaJ Politica e Civil do Mi
nisterio do Interior, que esclare
ce que o «alvará de sanidade», 
a passar pela Câmara Municipal, 
terà sempre de proceder a licen
ça policial do Govêrno Civil, nao 
devendo éste concedé -la, sem 
que o interessJdo :ipresente o re
ferido alvará 

Ao Governo Civil competi
rá verificar se entre o novo es
tabelecimento e os quarteis, es
co!as e outras instituições a que 
se refere o dec. 15 .602, há a dis
tancia minima de 300 metros. -----··· 

«Eu pergunto se, enquanto 
houver uma nuvem de perigo ex
terno, um germe de desagrega
ção interior, um português sem 
trabalho ou sem pão, a revolu
ção não há·de continuar!» Salaz.(ir. 

AMANTE DESD 1 TOSO ••• 

SONETO 
Porque estás a~sim absorto, ra;iar, 
E as lagrimas velam o teu olhar! 
Tão forte eras, e hoje não és capaz 
Desse intimo desgosto dominar?! 

E essa paixão,-sofrimento voraz,
Que em febre o peito te faz abrasar, 
Leva-te a descrêr, tudo te é falar •. , 
Teu cor•ção sofre e vive a chorar! 

....................................... 
Vem comigo; vê do Mundo os encantos! 
De que valem, afinal, os teus prantos, 
Se só colhes um ríso desdenhoso?t 

--E ele indif'rente dispensa os cuidados 
A sua alma •.. é já um doh:e de finados! 
•.. Muodo •.. Chorae o amante desditoso! 

* 
SONETO 

CONVITE AO AMOR •.. 

Que lindos olhos teus, minha menina, 
E os labios que parecem. de coral, 
Dentes, que são p~rolas sem igual. 
E urna cútis de côr tão rosea e fina •• 

Conheci-te ainda tão pequenina, 
E fizeste-te mulher, por meu mal, 
Hoje sofro, vejo em tudo um rival, 
Tudo me faz penar, me motino ... 

-E é com estas e outras tentações ..• 
Que nos damos a prender corações, 
Num enleio tão belo e sedutor ... 

E as fr•ses sucedem-se, apai>wnadas, 
As almas emudecem, 'stão caladas! 

.. ····· ............................. ... 
-Ele, bai>dnbo e a mêJo: Amas-me amôr?I ..• 

Soeiro da 5osfa. ------···------
Adeus ... 

Adeus Cavado, espelho brilhante, 
Onde a lua se vem retratar 
Tuas margens são fontes poetlcas, 
E' poetico o teu murmurar! 

F. ------···,------
O eanto do eoeo 

Anedota 

Dois homens Clsados, havia 
pouco, ouviram cantar um cuco,. 
e por gracejo cada um dizia ao 
outro: «aquilo é contigo». 

Por fim foram-se azedan.do 
e concordaram ir , consultar um 
certo advogado. Cada um con-
tou á respectiva mulher que em 
tal dia tinham de ir consuitar o 
doutor F ..• , por causa do can
to do cuco. Cada uma delas foi 
antes dêsse dia ter com odvoga
do, pedir-lhe que nao désse pa
recer contra o respectivo marido~ 

Quando chegou o dia da 
consulta apresentaram-se os dois 
e expuzéram o caso. O advoga
do, depois de procurar em vários. 
livros, disse por fim: Vão des-
canç:ldus para suas casas; as suas 
mulheres sao muito fieis. O cu
co não cantou para nenhum Je 
vccês. Cantou para mim». 

Os consulentes, muito satis
feitos, pagaram generosamente, 
e iam dizendo: «Ora vejam lá!... 
Em bons panos caiem as no
doas! ... 
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Viram a estatistica dos roubos 
em Fátima, cento e cincoen

ta larápios, mais de seiscentas 
pessoas roubadas! 

E' o progresso na marcha da 
perfeiç:to! 

Lemos algures que o portu
guês é o artista mais habil no 
roubo e ao ser assim, é a única 
coisa em que há perfeição no 
nosso povo. 

Cento e cincoenta gatunos 
não era grande contingente! 

A limpeza foi um pouco res· 
peitavel mas lá diria o outro: 
«se em vez de 600 fossem 6.ooo 
n~o era muito pior?• 

-----···-----
BANDEIRA DE PORTUGAL 

-==--
ao meu amiro Moura com 

um fraternal abraço. 

De tanta, tanta bandeira 
Esta da nossa Nação 
Foi sempre a mais altaneira 
De mais nobre tradição! 

O verde é côr de esperança, 
Vermelho, côr sem rival! 
A nossa bandeir3 em França 
Enobreceu Portugal ! 

Pode haver muitas bandeiras 
Co'as côres da sua terra! 
A nossa é sempre a primeira 
A que mais valor encerra! 

Perante ti me descubro 
Minha bandeir~ adorada ! 
Da linda côr verde-rubro 
Desta minha pàtria amada ! 

Se um dia deixar decerto 
Esta vida de tristeza, 
Quero o meu corpo coberto 
Pela bandeira portugueza. 

Recoroon~o os meus canmres 
Se alguem um dia os cantar 
Nesta terra port11gueza 
Que cante quási a chorar 
Os meus cantares de tristeza. 

An Ex.mo Snr. Rogério 
Calás, dig.1110 Director do 
«Barcelense». 

Eu já não sei mais que cante 
Na minha lira Jivina ! 
Cante, o •Inferno de Dante» 
Cantei a bôa e má sina ! 

Cantei já as mulher's belas, 
A alegria e o ~enar ! 
Cantei a luz das estrelas, 
Cantei a Terra e o Mar. 

Cantei a Vida e a Morte 1 
Tudo cantei num lamento ! 
Cantei a bóa e má sórte 
E a sinfonia do vento! 

Cantei sonhos e baladas ! 
Já cantei a voz do sino, 
As vidas amarguradas 
Traçadas pelo destino ! 

Cantei moinhos girando 
Nas encostas das levadas ! 
Cantei o vento soprando 
Julgando-o almas penadas ! 

Cantei us sonhos mais belos 
Que a vida nos pode dar ! 
Cantei igrejas, castelos, 
Cantei a luz do luar ! 

Cantei novas e velhinhas ! 
Cantei os beijos de mãi ! 
Cantei reis, cantei rainhas, 
Cantei o amor e o desdem ! 

Cantei o luxo que passa 
Pelas ruas da cidade ! 
Cantei o Mal e a i)esgraça 
E os sonhos da Mocidade ! 

Cantei o torrao bemdito 
(Minha terra pequenina ! ) 
Já cantei o Infinito 
Que Deus rege e determina ! 

De tanto que fui cantando 
Trago a alma dolorida ! 
Trago o coraçao chorando 
Pelas tristezas da vida ! 

Porto, 8-6-939. 

Porfirio de Souza Martins. -----· .. ·-----
Bom sueesso 

Na ultima seman:i teve o seu 
bom sucesso, dando à luz uma 
robusta creança do sexo femeni
na a espos.i do nosso bom ami
go snr. Luiz Andrade Faria La
mela, muito digno aspirante de 
Finanças. 

Mãe e 6lh,1 encontram-se 
bem. 

Os nossos parabens. 

PELO TRIBUN.-l.'L 

No dia 15 do corrente, pe
las 12 horas, no Tribunal J u
dicial desta comarca, proceder
se-à, em Tribunal colectivo, á 
á inquirição de testemunhas no 
processo de abuso de liberdade 
de imprensa, que Avelino Gon
çalves da Silva, move '-ontra o 
jornal desta vila •O Cavado•. 

Transitaram para a Cadeia 
da Relaçao do Porto, onde fo
ram cumprir prisao maior, em 
que for<.m condenados no Tri
bunal desta c0marca, João Mar
tins eco Frente» e José de Je
sus Ferreira ((o Paula». 

Subsidio 

Pelo fundo do desemprego 
foi concedido á Misericordia des· 
ta vila, para reparaça0 du Hos
pital Valentim Ribeiro, o subsi
dio de 3. 5 oc1;::00 escudos. 

de 10 de Junho de 1939 

Noticiário de Forjães 
JUNHO, 8 

Santo A.ntonlo 

Realiza-se no proximo do
mingo a festa em honra de San
to Antonio, padroeiro de Por
tugal. 

Const:irá de missa soléne . ' sermao e procissão. 
To~"!'!a parte nesta festivida

de a banba dos Escoteiros de 
Barrozélas. 

Quéda 
Há dias caiu dumas escádas 

a snr .a Joana Gomes de Miran
randa, que recebeu varias con
tusões e fraturou uma pern:i. 

Tendo-lhe sido prestados os 
primeicos socorros pelo sr. Dr. 
FernJndo de Barros, foi condu. 
zida ao Hospital de Espozende, 
onde ficou internada para fazer 
o respectivo tratamento . 

Honra ao merito . 
1 Por occasião da celebração 

do Ano XIII da Revolução do 
• 28 de Maio» foi condecorada 
com o gráu-de c waleiro da 
Ordem de Instrução-a sr.a Pro
fessora D. Albina da Silva Vila
verde, das Escolas Rodrigues dt! 
Faria. Foi feita a justiç~ a que 
tinha direito. 

Por este motivo apresenta
mos as nossas felicitações a Sua 
Ex.a. 

--Devido a doença a mes
m:: Senhora não pude ir a Lis
boa receber das maos do ve
nerando Presidente da Républi
La as respectivas insignias, o que 
foi participado por meio meio de 
telegrama ao snr. Ministro da 
Educação Nacional. 

Doentes 
Tambcm tem estádo enco

modado o snr. Professor José 
Albino Alves de Faria. 

--Igulmente se encontra 
guard.rndo o leito o novo Cape
lão snr. P.e Manuel Váz de Al
meida Torres. 

A todos desejamos rápidas 
melhoras. 

Uorpus-Uhristi 
A' hora em que redigimos 

estas noticias os elementos das 
Secções loois d.t J .. A. C. pre
p:ram-se para seguirem para es
sa vila, a fim de tomarem parte 
nas festas centenarias da funda
ção das Confrarias do SS. S. e 
procissão do Corpo de Deus. 

Não só por falta de trans
porte, ma~; por verdadeiro espi
rita de economia, a maior parte 
das pessoas desta frrguezia fazem 
o percurso a pé, o que é para 
louvar, nos tempos actuais, em 
que só se cuida do bem estar do 

nosso-êu .• 

Delhoramentos 
Terminou hontem a grande 

reparação das estradas munici
pais desta freguesia. 
. Era bom que a nossa digna 
)Unta conseguisse outro subsidio 
afim de minorar a grande falta 
de trabalhL) com que lutam os 
operarias desta freguesia.-C. ____ ... ____ _ 

Utilidade pobliea 
Chamamos a atenção dos 

nossos leitores para a ultima pa -
gina deste jornal onde encontram 
esta secçao de grande utilidade 
publica. 

-----···,-----
Vorpos-Uhrlstl 
Ti.veràh). lugar na ultima 5. ª 

feira as importantes festas de 
Corpus-Cristi, que revestiram 
muito brilho e imponencia. 

A procissão foi o que ha de 
t~ais grandioso até boje aqui rea
lisado. 

Todas as confrarias do con
celo se fizeram incorporar, bem 
como as Juventudes da Acção 
Catolica. 

No proximo numero, refe-
1 ir-nos-henios mais detalhada
mente o assunto. 

~ova eolaboração 
Deram-:ios a honra da sua 

colaboração dois distintos escri
ptores que hoje honra 11 as co
lunac; do nosso semanario 
com muito brilho, os snrs. Jor
ge Ramos, da capital e o snr
Soeiro da Costa, de Setubal, pro
metendo-mos a sua ativa presen
ça em todos os numeras. Aos 
dois distintos homens de letras 
os nossos agradecimentos. ' _____ .. ____ _ 

·O Espozendense» 
Está-se proc~dendo i co

brança da assinatura deste jor• 
nal referente ao I.

0 semestre de 
1938·1939, para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. ____ ... , ____ _ 
Mudou para 

Barcelos 
1' vellno Gonealve.s 

daSllva,par,ielpaaos 
sc.•os fregueses e aml. 
gos que mudou o seu 
estabeleelmentode 
Ourivesaria e resl
denela para s eldade 
de Hareelos. onde se 
eneontra para aten
der todos os seus 
clientes. 



DE UTILIDADE PUBLICA 

EDITAL 
.-l.ntonio da Costa e 

~il 11 a, Ullef t~ da Sec
ção de Finanças do 
·Voneellto de Jspozen
d~: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24. 9 I 6 de 10-

1-9)5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos &. e e·, 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no
vos que ainda não tenham apre

sentado a declaração são obriga-
dos a apresentart:rn na Secção de 
Finanças ceste concelho durnnte 
o proximo mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

awxos ao mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercicio das 
suas indústrias, s0b pena dt', no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
renalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual ttor 
que vão ser afixados nus luga
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Espozende, 6 ce Ju:1ho 
de 19 39· 

O CHEFE DA SECÇÃO, 
Antonio da Costa e Silva 

-----···-----
EDITAL 

A.ntonln da C~osta 
e ~Hva~ Chefe da See· 
çào de Finanças do 
Coneellto d~ Espozen· 
de: 

Faz publico que, nos termos 
do artigo 18.º do decreto 11.º 

26.)) 8, de 5 de Fevereiro Je 
1936, todos os proprietários, 
usufrutuariu<; ou possuidores por 
qualquer titulo, de prédios urb.:
nos, são obrigad, is a entregar 
durante o mês de Julho, na Sec· 
ção de Finanças deste concelho, 
uma relação, em duplicado, por 
cada prédio, org:rniz.ida confor
me o modelo anexo ao mesmo 
decreto, de que se passará recibo 
nu:n dos exemplares. 

Incorrerá na multa de 2 ~1or 
cento sobre o valor locativo. do 
predio, a qual não pode ser in
ferior a IO.J'J'>OO, todo aquele que 
não apresente a referida relação 
no prazo a que se refere este ar
tigo. 

E para que chegue ao co
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secção de Finanças do Con· 
celho de Espozcn<le, 6 de Junho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇÃO, 
Antonio da CosLi e Silva 

«f) ESPOZE"IJENSt> d~ 10 de Jonllo de 1939 

~----------~ ----------- ---

ª~~~~~~~~-~~~~~~~~~~-li .. FA~1~H-~PE1róR~l.FERRu-clNOSÃ-1I 
l~i .. ~ 111alii barah de toilss as Fal"lobas e a mal~ j~; 
I ~,~ ·eE~. l ~ recomendada pelo~ Jledlcos 

I ~·! 1~1 ~~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força ~ 

l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de j~ 
l~i.::; ~ ~ '\ \J; l\ S, A.DJL TOS E C~ \JVALESSENTES 

1~1 

1
11J A' venda em todas as Farmácias, ~EPOSITO GERAL EM ~ll 
l~i Drogarias e Merciarias - BELEM I~' 

~1 F a r m á e i a •' r a n e o, &: t~ i 1 h o s 1 ~1 

1~~~~~~~~!m~~~f'l'ififr<~11 

.. 

13IHLIOG ,\ FlA 
CAIXAS DE PREVIDENC:A DAS 

CASAS DO POVO 
por CACHULO DA TRINDADE 

As ((Caixas de Previdência» 
dão satisfação ao previsto no 
art. 5.0 do decreto-lei n.º 23:051 
-ou seja o meio pelo qual se 
podem realizar ((obr:is tendentes 
a assegurar aos sócios protecção 
e aux1lios nos casos de doença 
desemprêgo. inh::ibilidade e ve
lhice». E' mesmo esta a unica 
form .l legal das Casas do Povo 
poderem bem dar cumprimento 
áquela dis,10sição da lei. 

Ao contrário do qL1e muita 
gente p:::nsa, as Casas do Povo 
não podem-nem de,·em-fazer 
assistência ou previdêncil sem 
ser por intermédio das suas res
p~ctivas •Caixa'>•, pois estas são 
a unica form::t aperfeiçoada e de
vidamente contrai.ida que per
mite levar a efeito tal realização, 
ou seja o mutualismo nas suas. 
diversas formas. 

Para isso se baseiam em d.l
culo5 matemáticos e em disposi
ções tais que lhe permitem um 
futuro desafogado e próspero. 

Está claro-e convém frisá
lo nesta altura-, que as «Caixas 
de Previdência» não dão apenas 
regalias aos seus associados. Co
mo em tudo, é nece~sário se
mear para colher. 

Regem-se por um regula
mento especial, aprovado pelo 
Sub-Secretário de Estado das 
Corporações, regulamento êsse 
que, para uma melhor eficiencia, 
é uniforme para todas, variando 
apenas as tabelas de cotização. 

Nas •Caixas de Previdência• 
podem inscrever-se como seus 
sócios efectivos os que ja o se
jam na mesma qualidade da Casa 
do Povo, as mulheres, quer se
ja~ ou não chefes de familia, e 
os menores de I 8 anos 1 esiden
tes na área da freguesia. 

Os limites de id1de para ins· 
crição são dos 14 aos 4 5 anos. 
Além desta idade, os que o de
sejem, podem rnscrever-se no 
Fundo de Assistencia anexo á 
mesma Caixa. 
. .......................... . 

Do livro =ecentemente pub:i
cado 5osas do }>ovo-
5aixas de j>revide11· 
eia. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-O n.º 5 do mez de Abril 
do BoletimM. drts Missões Fracisca· 
nas e da Ordem Terceira, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspícua direcção do Rev. 
P.e Luiz de Souza. 

O custo da '1.Ssinatura É. de 
10 escudos por ano, para Portu
gal. 


